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A GAMELEIRA DE AREIA 

 
“Eu ainda estava em Areia quando foi posto o machado sobre o 

tronco da imemorial gameleira. Fiquei desolado com esse cruel 

atentado ao nosso mais precioso relicário histórico” 

 (Horácio de Almeida) 
 

á 85 anos caia, há golpes de machado, a antiga Gameleira de 

Bruxaxá. O prefeito, alegando insegurança, exterminava 

aquela testemunha ocular, que durante anos, assistiu o 

nascer da florescente cidade areiense. O velho lenho 

ameaçava ruína, e quisera assim antecipar-lhe o sepultamento. O 

centenário vegetal dava adeus, assim a sua existência. 

A Gameleira assistiu a revolução praieira, os primeiros 

bandeirantes construíram nos seus arredores habitações, um arruado que 

alguém chamou de “Areia”.  

Dela se ocupou poetas e literatos, lembrando-lhe, ainda, o 

pintor Pedro Américo, quando escreveu: “semelhante a torre vestida de 

musgo, ou denegrida pelo roçar dos séculos” (O Holocausto: 1882, pág. 

02). 

No passado, Silvestre cortou-lhe um dos galhos; tamanha foi 

a repulsa do povo, que a Câmara da época proibiu que se praticasse tal 

crime contra “o príncipe do reino vegetal”.  

Anos depois, os sinais de sua idade, foram suficientes para 

por fim a sua existência secular. Tombando ao som do machado bronco, 

paráfrase de Augusto quando poetisa “A Árvore da Serra”. 

H 
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Por essa época, um 

jornalista e advogado, residente na 

capital Parahyba, identificado com o 

espírito serrano de sua terra natal, 

anotava as suas impressões sobre tal 

acontecimento. Era Horácio de Almeida 

(1896/1983), intelectual e historiador, 

membro das Academias Fluminense, 

Carioca e Paraibana de Letras, do 

Sindicato dos Escritores e sócio do 

IHGP. Para ele, os galhos estendidos 

para o céu suplicavam proteção.  

A queda da gameleira – acrescenta Almeida – fez 

desaparecer o verde do céu, imagem consagrada n’A Bagaceira, e nas 

palavras do seu autor, ao se inaugurar a Escola Álvaro Machado. 

Com ela desmoronava também a tradição, o culto ao 

passado, e seu rico patrimônio. Devia-se chamar um especialista – 

evocava Horácio – para ministrar-lhe medicamentos, com recursos 

botânicos, evitando-se a sua morte; seu tronco era um relicário histórico a 

ser conservado, para que a posteridade pudesse assim contemplá-la.  

Mas, atearam-lhe fogo, apagando assim os últimos vestígios 

de sua história. Conclui o bacharel, que emudeceram todos, e todos são 

igualmente culpados pelo seu declínio: “Compreendi que a cidade 

desmoronava, desagregando-se aos pedaços como um corpo que perdeu a 

vitalidade, depois de ter completado o pequeno ciclo de sua existência”. 

Assim encerra, em artigo para A União datado de 19 de abril de 1931. 
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A árvore ícone de Areia, também encontra representação 

em outras cidades. Com efeito, essa região era conhecida, há muito, por 

ser local de grandes florestas, não é a toa que restos de preguiças gigantes 

foram achados em Esperança (1997), numa antiga lagoa, donde se supõe, 

que tenha vindo à óbito, bebendo daquela fonte, afogada quiçá por outros 

pré-históricos animais.  

A cidade lyrio verde, também possuiu, no seu passado tão 

distante, uma gameleira que chamava a atenção. Nesse aspecto, escreve 

Epaminondas Câmara o caso do terrível Manoel Pelado, um acaba feira 

que dizia não ter medo de ninguém, e que viveu no início do Século XIX. 

Este residia “Debaixo da gameleira, em frente a casa de seu Zezé” (Ariús: 

1952). 

Jóffily – em Notas sobre a Parahyba – anota que “as 

gameleiras, com que a rua principal da primitiva vila estava arborizada, 

foram estacas dos currais de uma das fazendas" (1892). 

O jornal “Gazeta do Sertão” – por sua vez - veiculava a 

existência de uma indústria de fumo em Esperança, denominada de 

“Fábrica Progresso” (1889). A mesma estava sediada na rua da Gameleira, 

n° 35, e pertencia ao cidadão Austrieliano Cicinato Cabral de Vasconcelos. 

As árvores, de fato, não têm alma; mas para que vivamos é 

preciso conservá-las. A gameleira de Areia foi um símbolo do passado 

glorioso daquela cidade, cuja memória ainda sucede a nossa geração. 
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